.. mr tes. 








ESA ULA De iria 





Pense no seu Futuro ! 


Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados ! 


Co a velhice prematura 'que lhe. é imposta pelos 
cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muito na escolha 
de um producto que lhe possa: assegurar o resultado 
tão almejado, sem comprometter o futuro. - 


la garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 
especifico capillar, restituirá sem prejuizo algum a côr 
natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 





A LOÇÃO BRILHANTE age tonilicando o bulbo ca- 


pilar. Não é tintura. [E um especifico approvado 
pelo Departamento de Hygiene do Brasil e recommen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitarios do Estrangeiro. 
Formula do grande botanico Dr. Ground, cujo segredo 
custou 200 contos de réis, 


Nada lhe pode ser mais convincente do que experimen- 


tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De- 
sejamos convencer-lhe até à evidencia sobre o valor 
benefico da Loção Brilhante. 


A LOÇÃO BRILHANTE está 4 venda em todas 
as Drogarias, Pharmacias, Barbeiros é Casas de 
Perfumarias. Si não encontrar LOÇÃO BRILHAN 
TE no seu fornecedor corte o “ecupon” abaixo € 
mande-o para nós, que immediatamente Ihc remet- 
teremos pelo Correio um frasco desse afamado es- 
pecifico capilar. 





Srs. ALVIM & FREITAS 
COUPON C. Postal 1379 — São PRGIs 


Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia de 
104900, afim de que me seja enviado pelo Correio um 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE 


NomE 
Rua 


CADADE 


EisTADO 
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Elnema Familiar 


Um appareiho bem con: 
truído, de resultados ga 
rantidos, de facd manejo 
e isento de qualquer pe 
rigo de incendio. 












Estudado especialmente 
para o uso da” escola 
e da familia 


Liga-se directamente na corrente electrica da cidade 
Projecções até 15 metros de distancia. 


MARC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA, 21— RIO DE JANBIRO, 


Os matores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHIE'! « 
GA UMONT para profissionaes e amadores. 
o e cen ltosdõ cs “sob pedido. 
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PROGRAMMA SERRADOR 


vas apresentar, com O film da “First National” 
a FEIRA 
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Hº poucas semanas, abria suas 
portas, na Broadwav, um 
novo theatro cinematographico 
o Roxy. E* de presorções colos- 
o maior até cons- 


sãos, agora 


truido para tal fim. Tem lega- 
res confortaveis para 6 200 pes- 
sÕaS 

O mais curioso c deve cau- 
Jar inveia aos proprictarios de 
Rio 


“inemas do é que está 


sempre cheio e desde as onze 
da manhã as onze da noite 

com pessõas de pé pelas passa” 
sens e outras. no meio da rua 


Oito 
pr 


Durante as primeiras 


representações. depois de se 


inaugurado, cu renda bruta de 
bilheteria ultrapassou 


000 dollars 


do cquambita 
de 157 

Sua inauguração foi feita com 
o ultimo film de Gloria Swanson 


mmnvitulado Os Amores de Sunia 


12 *1/ 
+WTe 


terminado «s 
Velho Hetdelbers 
Novarro, q 


Norma Shearer 


: *ENDO CNSdIOSs 


do film 


com Ramon aACUrIZ 


está ensalando 
outro intitulado Visões do palco 


e já tem outro em preparo com 


o titulo Apoz a meta noite 





12 *+ 
us . 
Merge! 


em preparo na First 


E" MS 


como protagonistas Billie Dsve 
ec Ben Ivon; A Rua de Montrey 


A hora da ternura, tendo 


com Mary Astor: Naugh Thu! 
Vice com (Cicleen Moore C 
Katryvn Mac Gener; À notva 
roubada. com Billie Dove e Bert 
Spolle: Formosas damas, com 
Ann. Q. Nilsson, Jane Wintón 
e lewis Stone; O Substituto. com 
Richard Barthelmess, Baby 


Hace com Collcen -Moore: Bel 
leza Americana, com Billie [Dove 


c Llovd Hughes 


HeSk 


Prevost 


Nfarie 


interncu-se em um hospital 


esculptural 


A 


para fazer uma operação no 
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RAS O E Rig ndiê 


MISS GRETA NISSEN, da 


nariz €, aproveitando a oceastão hospede cm sua casa adoceeu 


fazer ablação do appendice com scarlatina e teve tambem 
CU ts £ € €s ç 


N | Marie tem andad que Ser recolhido a um hospital 
pabre Tie cm andado 


ultimamente muito attribulada n63 


4 dias antes um menino, 


prsános BoarDMAN, à gent | 


brinho de seu marido, O acto! esposa de K'ng V dor, não 


Keneth Harlan. estando como | éinmíga da or g nai dade. Imã 


Paramount. 


snow ultmamente subst tur O 
rouge dos lab'os pelo verde. 
côr que. segundo entende, é 
mais photogenica. Atl rmam 


seus collegas que embora O 


elfeito produz do por esse colo: 


rido seja dos ma's bizarros 


não deixa de ter certo encanto 


5 | ste numero consta ce 


7 : s 
do paginas. 











SEGREDOS 


FILM 











da First National coma seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 

Mary Carlton — Norma TAL- 
MADGE 

John Carlton — EucEeNE O' 
BRIEN 

Suzanna —- Paterson Dial 

William Marlowe -— George Nt- s 
chols 

A Sra. Marlowe — EmiLy Firrz- 
ROY 

Elizabeth Canning. -—. CLAIRE 


Mae Dovel 
A Sra. Manwaring GERTRUDE 
ASTOR 


+ 
” 4 


degredos Não qualquer 
segredos, mas os da vida de um 
casal “Que de segredos não ha 
por vezes entre marido e mu- 
her! Não de um para o ou: 
tro, mas de ambos e só para 
ambos, cousas da vida intima, 
que marido e mulher não dese- 
jam sabidos por mais ninguem 
segredos que ambos guardam 
avaramente. 

Lady Mary Carlton, tinha seus 
segredos, d'ella e de 'seu” John, 
seu havia ja quasi meio seculo! 
Entretanto agora elle estava. a 
morrer, scu companheiro de tan- & 
tos annos, seu amar por quem” 
tudo fizéra, por quem se dedi- 
cára, inteiramente. Lady Ma- 
ry tinha seu “diario”, que lal- 
lava d'esse amor «ed'essa dedica- 
çãoernaquellesmbmento de dôr.. 
quando a afastaram do leito do 
moribundo, ella se recordou de 





| tudo. d'esse passado, » 

, 

; 

ENA A defeza era assegurada apenas por seu marido e um empregado 

4 

, O Sr. William Marlowe ecra seu escriptorio: Porem, Mary já que o despediam do emprego tando senão com a amizade de 
t um homem severo, Não podia. amava-o-com todas as forças do. Era-lhe dedicada e sel-o-hia em — sua tia, Elizabeth, tomou essa 
approvar o namoro de sua filha seu coração e isso a levou a não toda a sua vida, ella lho jurara resolução -— fugir 

| Mary com o jovem John Carl-. abandonar o rapaz, que ia para Por isso, fechada em seu quarto Casaram-se e o marido le- 
ton, um mero empregado do a America, em busca de fortuna, pelo pai, implacavel e não con- vou-a para o Far West norte- 


b. 
4 
Ba 
É 


a» 


; Tee VE-DAÇ 





| pedisse de seu amadi cu pat fechou-a 
a 1 k 
— [Elle recusou? — perguntou Mary estupefacta em seu quarto 











À SCENA MUDA—7.º ANNO — N.3928 —— mae 


o re i-ima 
E mts 
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se 
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E 
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4 
a) 
Eu 
, 


De facto, 


TUA ma ato 
a rm Mi 


— e Ur ag 


“ 


A criada que protegera seu namoro foi severamente interrogada. 
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| 
americano, Foi alli 
que eiles passara 
Seus prímeircs an- 
nes: de -matiims- 
nio em luta com 
a natureza, e-com 
cs. hemens: Luta 
sm —eterrivel: 
Luta de trcda ae=- 
pecie. - Naquella 
noite por exempl?, 
com a neve a ca- 
kir em fl-ccs for- 
tes eo vento, ZU- 
nindo por entre as 
frestas das janellas 
e portas, e'la espc- 
rava com ancieda- 
de o medico aue 
seu marido “6a 
buscar a milhas 
e milhas «liistantes, 
E o medico chegá- 
ra para lhe: dizer 
que seu filhinho 
estava muito mal. 
Outrasnoticias bem 
graves trouxera elle 
— a deque um ban- 
do de faccincras IA 
atacar o ranchb 
para vingar a m9r-, 
te de seu chefeque 
fora preso e lync- 
hado. De facto, cs 
bandidos, haviam 
apparecido Icgo de- 
pois, atacando a 
casa -por t-dis cs 
lados, sendo a de- 
fesa feita apenas 
por Jchn e um em- 
pregado por aque 
ella... ella voltára 
para junto do: pe- 
quenino, esse pedg- 
ço de seu coração, 
cuja vida se esvaia. 
Depois emquar- 
to, lá em baixo se 
trecavam tiros e se 
cuviam gemidos ella nada mais 
fazia do que apertar de encon- 
tro ao.seio o filhinho. querendo 
restituir-lhe “o calor que já: lhe 


fugira do corpo coma alma que 
entregára ao seu anjo ca guarda, 
Mas logo apoz viera a reacção 
e ella tambem descera; para -au- 


O/medico chegou trezendo noticias hem graves. 


xiliar a luta. Mas isso fôra no 
ccmeço. Mais tarde tendo en- 
riguecido, haviam voltado para 
a Inglaterra. John Carlton, fora 



























































galardoado pelo rei com o titulo 

de 'baronet' e o tratamento 

de “Sir' e os Marlcwe, que sc 
(Continta na begina 34) 





Corações á premio 





Film da Producers Distribu- 
ting ccm a seguinte 


* DISTRIBUIÇÃO 


O principe Nicholau — JosgpH 
SCHILDKRAUT 4 

A. princesa Sophia 
FAYE 

Annabelle Ford — MARGUERITE 
DE LA MOTTE 

Sua tia — Helen Dunbar 

Miss Cynthia — VERA: STEAMAN 

Pedro Paget — David Butler 


— JULIA 


Po 

Cem a victoria da revolução 
na Russia'e a queda dos sobe- 
ranos, Viu-se c principe iJicholau 
Alexnoff cbrigado. a emigrar 
para a America do Norte. Em 
Nova: York, vivendo em cem- 
panhia de sua irmã, a princeza 
Sophia e mais alguns nobres, 
que haviam resolvido acempa- 
nhar Sua Alteza ao exilio, fazia 
o principe tcdes cs esforços para 
apparecer ria scciedade da gran- 
de cidade; cnde, como nobre de 
linhagem, renhum trabalho de- 
via - custar-lhe a conquista de 
uma noiva rica. 

'A princesa Scphia, de mais 
iniciativa que seu irmão, mal 
puzera: cs pés em terra norte- 
americana, ccmeçára lego per 





— Saia d'ahi immediatamense, ordenou miss Annabelle. 
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Foi a propria miss Stevens quem lh: revelou a paixão Co principe, 


cbter um méeio de vida etend - 
se feito professora de etiqueta, 
contava entre os seus discipules 
com um tal Pedro Paget, um 
d'esses cadetes da fortuna, enri- 
quecido á custa de petroleo e 
que pretendia captar as sympa- 
thias da senhorita Annabelle 
Ford, uma creatura muito pren- 
dada se bem que não possuisse 


cutra fertuna alem de sua in-, 


cntestavel belleza. 

Cnscia da efliciencia de seus 
methcdos de aperfeiçoamento 
pessoal, a princesa Sophia de- 
cla:ára a seu ricaço discipulo que 
se não lhe arranjasse o desejado 
casamento, elle não lhe pagaria 
ccusa alguma. Mas o “massa- 
bruta” do Pedro ecra um indi- 
viduo de intelligencia tão bronca 
que não dava nem mesmo 
para aprendiz de sapateiro. 

Ora, acontecia que a família 
Stevens preparava um grande 
baile ce para elle mandára cer- 
vidar a princeza Sophia, o prin- 
cipe Nichelau, a senhorita An- 
nabelle Ford, o proprio Pedro 
Paget c muitas cutras pestôas 
de distincção da alta seciedade 
newysrkina 

À princeza, declareu logo fazer 
questão de que Nicholau não 
faltasse a essa festa. Miss Cyn- 
thia Stevens, a caçula, da familia 
andava já para dobrar o cabo 
da bôa esperança sem ter, em 
todo esse tempo, encontrado 
um rapaz que a elhasse com 
intenções matrimoniaes, Ora, 
a princcza, entendia que m'ss 
Cynthia ecra o melhor partido 
que o irmão poderia disputar 
na America. Herdeira de uma 
grande fortuna, ainda que não 
tivesse nem ares de belleza, um 
casamento com ella faria de 
N'ehclav, da noite para o dia 
denco de uma quantia equive- 
lente a todas as minas de pe- 
trole» do grotesco Sr. Page: 

Mas o rapaz insistia em só 
se casar por amor. Seria tra- 
balho baldado o esforço de sua 
irmã pôr-lhe o coração a pre- 
mio — afirmava elle, sempre 
que a princeza lhe tocava no 


RS 


assumpto. E se assim dizia, me- 
lhor o provava, 

No dia do baile, estando o 
principe absolutamente sem re- 
cursos foi a uma casa de penhor 
cmpenhar por qualquer cousa 
uma das ultimas joias de familia 


— Psiu!... O' senhor... 
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de que ainda 
dispunha. Na 
casa de “pre- 
go”, quarido 
ja asahir com 
os. duzent”s 
dollars que 
lhe - haviam 
imprestado 
alli, o princi- 
Pp? viu a se- 
nhorita  An- 
nabelle Ford, 
que, em ider- 
ticas difficul- 
dades mzne- 
tarias, ia ven- 
der um retre- 


to a oleo, pa- 


ra com O di- 
nheiro assim 
cbtido pre- 
parar-se pa- 
ra a festa de 
miss Cynthia, 
que teria lc- 
gar nessa 
mesma noite. 
A candida 
belleza d'essa 
moça descon- 
hecida, attra- 
hit lego a 
attenção do 
princ'pc;e en- 
tes que o usu- 
rario offere- 
cesse a ella 
uma ninharia 
pelo quadro 
Nicholau, que 
ninguem alli 
conhecia, ex- 
clamou : 


— Eis uma 
cbra de arte 
verdadeira- 


mordomo!... 


e o AR al ps ST 
NE 





—- murmurou Annabelle. 





Q antas vezes clla sonhára ouvir uma declaração assim. 


mente pre- 
CIPSA 

D.zia isso 
clhando para 
a mrça c-mo 
se a phrase 
fosse a ella 
cirigida, 

E acrescen- 
tou : 

— Quer fa- 
zer-me a hon- 
ra de acce:- 
tar duzentos 
dollars por 
esse quadro? 

Aovêrora- 
paz  desem- 
bolsar todo o 
dinheiro, que 
um minuto 
antes recebe- 
ra — pergun- 
tyu-lhe o ho- 
mem da loja 
se tambem 
era colleccic- 
nador de ob- 


jectcs anti- 


gos. A isto, 
respondeu 
Nicholau 
num gesto da 
galanteria 

— Admiro 
a antiguida- 
de na arte 
e a adolescen- 
cia ras mu- 
lheres ! 


+ 
* + 


Seriamoito 
horas da noi- 
te. Os salões 
d> palacete 
da familia 
Stevens esta- 
vam scintil- 


o) 





Uma licção de amor por processo... 


lantes. Por tedos es lados viam- 
se convivas, — tudo o que a so- 
ciedade neoycrkina podia offere- 
cer de mais selecto e sumptuz- 
so. Em meio aos convivas com 
sua casaca impeccavel, o prin- 
cipe, Nicholau era o centro de 





pratico. 


tcdas as attenções, o pinto con- 
vergente de tedos cs olhares, E 


Mme Stevens, fitando-o atre- 
vés do seu forgnon de curo, 
disse : 

— Meu caro principe... es- 


tou anciosa por cuvir episodios 


Logo ao ch:gar miss Annabclle teve a maior das sarpr.zas. 


E-o casamento foi resolvido. 





Russia "remanesca. 
sua dispzsição, Mada- 


dessa sua 

e A: 
mese 

— D'ga-me, Alteza, por que 
será que os balchevistas nunca 
fazem a barba? 

— E' por barba... ridade, 
supponho... mas sua primeira 
pergunta deixa-me de véras a- 
barbado. 

Para 


assim 


felicidade do 
pelas 


princ:pe, 


assediad» tol'ces 


á Eva E 
E h, 


de Mme Stevens, entrava nesse 
momento a senhorita Annabclle 
Ford, a mesma com quem elle 
rravára 'conhecimento nesse dia, 
na casa de penhores e que vinha 
agora acompanhada pelo rotundo 
Sr. Pager. E com uma reveren- 
cia o principe se afastou da ri- 
caça para seguir a linda moça. 

Cosmeçadas as dansas, Anna- 
belle foi o primeiro par esco- 








(Continia na pagina 34) 





— Mas eu encontro esse criado em toda a parte — exclamou ella attonita 


JO 


O pirata negro | 


Romance de Elton Thomas 


Cinematographado pela Uni- 
ted Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O pirata negro — DoucLAS 
FAIRBANKS 
A princeza — BiL- 
LIE DovF 
O immediato — 
SAM DE GRASSE 
O Escossez — Do- 
nald Crisp 


* 
* + 


(Continuação) 


Sa PARTE — À 
URAIÇÃO DO 
IMMEDIATO 


E fal-a sahir 
pela escotilha jun- 
tamente com sua 
aia, collccando- 
as em um bote, 
que tem aos remos 
outro pirata, que 
lhe é tambem at- 
solutamente dedi- 
cado, 

Mas nesse mo- 
mento dá-se a ex- 
plosão no navio 
aprisionado c ao 
fulgor da polvora 
incendiada, o im- 
mediato que con- 
tirúa no alto de 
um mastro do na- 
vio pirata, vê cque 
o Desconhecido e: - 
tá fazendo. 


9.a PartTE—-CON- 
DEMNAÇÃO SUM- 
MARIA 
Iimmediatamente 
clle salta para o 
convez bradando: 
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— — ama, mm 


k 


-- 
í Amir " rt po ããs 
ms e mata terra mpfi So la gs oe “e 


x 


Resolutamente, o Desconhecido enfrentou a horda furiosa. 


— Trahição! O Pirata Negro 
está dando fuga à prisioneira. 

Os piratas acodem todos em 
tumulto e, vendo que seu plano 
está descoberto, o Desconhecido 
resolve [azer-lhes frente embora 
só para dar tempo à que a prin- 
ceza possa ganhar distancia. 

Então, para que o Escossez 
não fique compromettido e possa 
continuar a auxilial-o, elle salta 
de novo para bordo e ordena-lhe: 
Depressa!... Aponta uma 
pistola para mim para fingir que 
feste tu quem me aprisionou. 


O Escossez encarregou-se de vendarih 


O Escossez obedece de modo 
que, quando o immediato e os 
outros piratas chegaram junto 
d'elle já o encontraram desar- 
mado diante do velho Escossez, 
que o mantinha immovel sob 
a ameaça de uma pistola. 


O desconhecido deixa-se pren- 
der sem offerecer a menor resis- 
tencia e só estremece quando vê 
apparecer a princeza que fôra 
alcançada pelos piratas e trazida 
novamente para bordo. 

Os piratas levam-o para o 
tembadilho ec amarram-o ao 


1 
1 
N 


us olhós para poder cortar as cordas 


mastro. O Escossez simulando 
ser o mais indignado é quem 
mais brada contra clle, accu- 
sando-o de querer tirar á equi- 
pagem o precioso refem que de- 
via valer uma fortuna. 


E, diante da princeza, que 
chorava em profundo desespero, 
o immediato condemnou-o àá 
“morte pela prancha”, o castigo 
mais cruel em uso entre os pi- 
ratas. 

Esse supplício consistia no 
seguinte. Com as mãos amarra- 
radas, o condemnado era impel- 


eus o prendam. 





lido por uma tabôa estendida 
para fóra do navio e tocado a 
ponta de sabre, até cahir n'agua 
onde não podendo nadar morria 
em poucos minutos. 

A princeza -pede licença para 
se despedir d'clle e approximan- 
do-se do Pirata Negro, rouba, 
sem sêr vista, o punhal de um 
dos piratas e a pretexto de dar 
ao Desconhecido o beijo de des- 
pedida entrega-lhe essa arma. 

Entretanto, o Escossez, con- 
tinuando a amaldiçoar o Des- 
conhecido em altos brados, en- 
carrega-se de vendar-lhe os olhos 
ec aproveita O occasião para 
cortar as cordas com que já 
amarraram as mãos do condem- 
nado. 

E o Desconhecido diz-lhe em 
voz baixa, 

— Não a percas de vista até 
amanhã ao mcio dia. Vela por 
ella até que cu volte. 

Em seguida, o proprio imme- 
diato colloca-o na taboa e toca-o 
a ponta de espada até o extremo 
onde elle tomba n'agua e desap- 
parece. 

A princeza soluça desesperada 
e os piratas riem estrepitosa- 
mente tão divertidos com o es- 
pectaculo de sua magua que 
não vêem surgir, já a tôa dis- 
tancia, entre as ondas, a cabeça 
do Desconhecido, que nada vi- 
gorosamente. 

Aproveitando esse momento 
de confusão, o Escossez curva-se 
para a princeza e diz-lhe ao 
ouvido: 

“— Não se afflija. Elle está 
vivo e dirige-se para terra na- 
dando vigorosamente, 
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O Deconhecido recuou mantendo a princeza sob sua protecção. 
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Ella porem não pode acreditar 
em similhante milagre e chora 
cada vez mais. 

Então, o Escossez allegando 
que a princeza é um refem, le- 
va-a a sua camara e senta-se, 
de guardo diante da porta, 
certo de que os piratas interessa- 
dos no recehimento do resgate, 
dar-lhe-ão mão forte caso seja 
necessario impedir algum atten- 
tado por parte do immediato 

Entretanto, o Desconhecido 
tendo chegado a terra, apodera- 
se de um cavallo que encontrou 
na praia c galopa furiosamente 
para a povoação mais proxima, 


CariruLo X — O immediato 
julga-se vencedor 


No dia seguinte, todos a bordo 
esperavam anciosamente O pre- 
mio, lançando a cada instante 
olhares de ancicdade por todo 
o horizonte. Mas essa hora sôou 
sem que apparecesse á vista uma 
só embarcação. 

Então, o immediato impando 
de satisfação. bradou: 

— (Como eu previa, aquelle 
trahidor nada obteve com suas 
promessas de resgate,  Termi- 
nou o prazo. Velas ao vento! 
Sou eu, agora, o capitão ! 

Os piratas, muito desconso- 
lados com a perda de avultada 
quantia com que já contavam, 
obedeceram e começaram a ma- 
nobrar as velas para a partida. 

A princeza, vendo tambem 
perdidas suas ultimas esperanças 
desatou a chorar, sentada ao 
lado do Escossez que já mal oc- 
culta sua inquietação e tristeza, 
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Um momento de desesperada resistencia. 


I2 





Iintretanto, o immediato, sa- 
tisteito ao vêr que suas ordens 


estavam 


sendo cumpridas, di- 


rigiu-se para a camara da prin- 


ccza 


O Escossez quiz ainda de- 
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Assim aprisionado, o Desconhecido foi amarrado ao mastro principal, 


ter-lhe os passos porem, agora, o 
immediato, que tinha a suas or- 
dens todo o bando, aponta-lhe 
uma pistola e obriga-o a re- 
cuar. 


Mas eis que surge de traz 
de uma ilha e dirige-se para o 
navio uma galeota, tripulada 
por trinta homens semi-nús e 
trazendo á prôa um canhão. 


O proprio immediato quiz ter co prazer de impellil-o para o 
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A princeza, 
ao immediato, correu a 
escotilha, disposta a atirar-se 
ao mar, vê essa extranha em- 


(Continúa na pags: 31). 
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A VIDA AMOROSA DE RUDOLPH VALENTINO 





(CONTINUAÇÃO) 


“Rudy, é preciso reagir. Mi- 
lhões de pessõas precisam de ti”. 
— telegrapha-lhe John Gilbert- 
“Se ha ainda um cantinho livre 
em teu coração, guarde->2 para 
mi.n' — escreve a, então, sim- 
ples figurante Aileen Pringle. 

Ãos terncs telegrammas an- 
gustiados, juntam-se mensagens 
de um burlesco triste: Caro 
confrade — diz uma d'ellas — 


Dcus vela pelos bens... Elle 
lhe dará saude!» 

“Rudy parece nerveso. 
Interrcga a Ullman: “Quanto 


tempo ainda durará isso? Seu 
manager acalma-o; os medicos 
encaram sua molestia com cpti- 
mismo. 

D:us dias, deus longos dias 
distillam, pesadamente, seu abar- 
recimento, na alvura de seu 
quarto de dcente. Os jornaes 
installaram no primeiro plano 
da actualidade Rudolph e sua 
molestia. A imprensa, como 
um megaphene de multiplas 
beccas, repercute cs mais in 
distinctos balbucios de seus la- 
bics. O publico fica sabendo que 
até Gleria, a grande Gloria 
Swansen e seu marido não for- 
ram admittidos no quarto de 
Rudolph e que Pola Negri apres- 
sa-se a acabar um (film afim de 
se reunir a seu noivo... 


Seu estado melhora bastante 
O medico permitte-lhe algumas 
leituras. Rudolph reclama um 
livro que o marquez de La Fa- 
laise elog'ára : "Um prisioneiro 
da sorte” Quem o terá por 
prisioneiro, elle, Rudolph?... 

O enfermo, anima-se e resp2n- 
de a alguns telegrammas c car- 
tas que recebeu : 

“Muito sensitilisado por sa- 
ber que tenho tantos amigos 
que me desejam bem, não só- 
mente entre os que tenho o pri- 
vilegio de conhecer, como entre 


tantes milhares de desconhe- 
cidos, que só me viram n> 
écran... Creio que a melhora 


rapida de meu estado é devida 
à coragem, que todes me for- 
necem. » 


As chronicas dos jornaes de- 
claram que Rudy ganhcu a 
batalha da vida” 

Optimismo prematuro, À rca- 
lidade vai infligir-lhe um rude 
desmentido. 

No quinto dia de sua melestia 
quando a crise de peritonite con- 
secutiva à dupla operação pa- 
recia conjurada, Rudolph apre- 
senta symptomas de pleuresia. 
O pulmão esquerdo está atacado. 
A fesre sobe assustadoramente, 


A angustia apodera-se dos 
que velam a sua cabeceira. E 
então que os jornaes insinuam 
que a molestia de Rudy não 
passa de um episcdio de mais 
um film em preparo ec que tudos 
isso serve de annuncio, imagi- 
nado por um manager hakilissi- 
nda 


Mas seus amigos, informados, 
não hesitam. Sua sympathia 
inquieta multiplica as provas 
de amizade. Entre esses mani- 
festantes, uma suscitará mil 
cemmentarics. 

' Durante a noite, uma preta 
se apresentou na polyclinica. 
Traz: uma almofada de seda e 
um cobertor no qual cada canto 
contem um bzrdado: Rudy. 


Um cartão accmpanha o volu- 
me: “Jcanne Acker . 

A serenidade de Rudolph não 
lhe constitãe, infelizmente, um 
escudo pcdercso contra o mal. 
Seu estado peicra hora a hora, 
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Pcucas horas depois, os me- 
dicos só têm uma esperança: 
reccorrer ao “metepher, que, só- 
mente ellz, preservará Rudolph 
de uma” infecção generalisada. 
Decidem applicar as injecções 








possue o metephen salvador 
E' necessario recorrer a algumas 
ampoulas do Instituto medico 
de Detroit, que é o que prepara 
o medicamento, 

Um radiographa é enviado: 





Mile. RENÉE ADORÉE, da “Metro-Goldwyn-Mayer”. 


O bello Sheik de olhss de vellud» 
não é mais, immobilisado pela 
fraqueza, mais do que uma pal- 
lida sembra do que fôra, sombra 
avivada pela febre 


DM 


no preprio systhema venoso. 
Ao drama da molestia, outro 
drama se junta. 
Em New York, nem um só 
hospital, nem uma só pharmacia 
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agora é necessario rão 
perder um minuto. A morte 
espreita Rudolph. (Cada se- 


(Continúa na pagina 34) 


S NAMORADOS NO CINEMA TOGRAPHO : —MARQUERITE DE LA MOTTE c JOSEPH SCHILDKRANT. da Producers Distribuitino. 
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O SEXO AVENTUROSO 


Film da Pathé New York tendo 
como principaes interpretes == 
Clara Bow e Herbert Rawlinson 


+ 
+ * 


De um lado o espectaculo 
soberbo da natureza: a mara- 
vilhosa catarata do Niagara; 
do outro lado, a residencia ma- 
gestosa da linda Patricia, uma 
joven ultra moderna, que levava 
a vida ao léu de scus caprichos 
e f[antazias descabelladas, 

Tendo recebido uma educa- 
ção muito livre, Patricia não 
attendia a pessõa alguma, nem 
mesmo à sua bôa avó, senhora 
condescendente, cue procurava 
levar a neta com geito e cari- 
nho. Porem, Patricia era incor- 
rigivel, não dando satisfações, 
sequer ao noivo, que a adorava. 
Joven e trabalhador, Rodney 
Adams, vivia preoecupado com 
os problemas acronauticos, não 
podendo por isso nem sempre 
acompanhar Patricia aos passetos 
festas, dancings, ete., que ella 
considerava indispensaveis á exis- 
tencia. 

Ultimamente frequentava clla, 
assiduamente, a casa de um tal 
Victor Ashley, rapaz riquissimo 
e bohemio, que dava bailes e 
festas, que ultrapassavam Os 
limites da moralidade. Pois cra 
nesse meio que Patricia se sentia 
bem, praticando toda sorte de 
desatinos, que sua cabecinha 
de louca, suggeria naquelles mso- 
mentos de delirio. 

Entretanto Victor já tinha o 

“seu plano muito bem formado, 
e procurava por todos os meios 
insinuar-se junto a Patricia, afim 
de que esta rompesse com Rod- 
ney e assim poder clle dar ex- 

- pansão a seus sentimentos des- 
Icaes. 

Desprezando os conselhos de 
Rodney, Patricia naquelle dia de- 
pois de ter uma violenta discus- 
são em casa c outra com o noivo 
partiu: celere. num automovel 
afim de se encontrar com Vietor 
para darem um passcio no yacht 
- d'este. E assim fizeram. Cynico e 
maneiroso, Victor muito embora 


cumulasse Patricia com as maio- EitodosTaiprociamaram avencedora, 
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Nas festas em casa de Victor Ashley havia sempre fantazias descabelladas. 
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Uma das muitas maluquices de Patricia — ser camp.ã de box. 


res altenções € proporcionasse — plena satisfação a scus caprichos nunca se afastára das normas de apparente cavelheirismo 
Foi um pásscio explendido e 
Patricia, sem ter consciencia do 
perigo a que se expunha não he- 
sitára em marcar novos encon- 
tros ! 
Talvez no intimo ella não tosse 
tão leviana como parecia. Seu 
defeito maior cra O de sua edu- 
cação demasiadamente livre 
E. uma tarde em que ella e 
Victor se entregavam ás delicias 
de um passeio de automovel, 
Victor mostrando emfim o que 
cra, portou-se de modo tão in- 
conveniente, que Patricia, des- 
pertando emfim, reagiu com 
energia 
Então, afim de se livrar de 
Vietor, a jovemachou um meio 
de tomar outro automovel. Em 
meio do caminho, porem, houve 
um incidente, o penumatico re- 
bentára e ella, andando ao ac- 
case, foi ter a um hotel modestis- 
simo, o unico que havia, na- 
quellas redondezas. Seu pro- 
prietario ecra um velho nada 
escrupuloso ce que só tinha em 
mente ganhar dinheiro 
Recceiosa de toda aquella aven” 
tura, Patricia temou um quarto: 
afflictissima c ainda mais, por 
ter o dono lhe dito que o tele- 
phone não estava funccionando. 
Quanto a Victor, não desanimára 
de perseguil-a, não: sabendo, en- 
tretanto onde ella estava; mas, 
por accaso foi parar tambem 
no mesmo hotel 
Cobrira-se o céu de densas 
trevas e a moça continuava sem 
saber o que fazer. Por sua vez, 
em sua casa todos estavam em 
grande angustia sem saber do 
paradeiro de Patricia. 


Eralh: muito difficil responder a taes perguntas (Continúa na pag. 33). 
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Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 





Frank Gerome — Ben Lyon 

Shirley Holmes — VioLA DANA 

Dick Jerome — Frank MaAvo 

David Davenant — Thomas 
Holding 

Frances Jerome GLaDdYs BRO- 
CKWELL 

Hattie — MARIE THURMANN 


Reggie — Beach Cooke 


* 
* + 


Os dous tinham amado a mes- 
ma mulher e [ôra Dick Jerome 
quem a desposára, Porem elle 
não era um bom e sua esposa 
soffria tanto em sua companhia 
que David Davenant, riquissimo 
e chefe de uma grande firma 
com ramificações na America 
do Su!, resolveu olferecer-lhe 
uma -collocação muito bôa em 
Cholopan, nas Antilhas, com o 
fito unico de separal-o da crea- 
tura a quem infelicitava. Dick 
partira e sua vida continuára 
a ser de dissolução, a ponto de 
se metter em um conflicto entre 
duas mulheres, que disputavam 
suas graças, sendo morto por 
uma d'ellas. 

Quando David Davenant re- 
cebeu essa noticia, não soube o 
que fazer. Frances, a creatura, 
que elle tanto amava, a esposa 
de Dick, estava no leito, agoni- 
sante, desenganada pelos me- 
dicos, Ella soffria por morrer 
na ausencia do marido, o que ia 
deixar seu filhinho, Frank só e 
desamparado, IE Frank com dez 
annos, apenas, mostrava já pos- 














Frank, 


porem, mantinha-se frio ante aquela comedia 


Um dia houve no bar um verdadeiro conflicto entre duas mulhzres, que, ambas disputavam sua preferencia. 
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SUL O Mesmo tem- 
peramento do pai 
impulsivo com ten- 
dencia para as más 
acções... É esse 
menino instincti- 
vamente odiava 
o hemem, que ia 
sempre visitar sua 
mamai, na ausen 
cia de seu pai 


Mas David dt 
nha que commu- 
nicar à decente a 
triste noticia co 
choque, embora 
attenuado, foi vio- 
lento para clla, 
que, sentinde-se 
nos ultimos me- 
mentos pediu a 
David que cuidas- 
se de Frank e cc- 
mo David alle- 
gasse o odio do 
menino, que de 
certo se negaria a 
lhe obedecer, ella 
pediu-lhe um ulti- 
mo favor — que sc 
tornasse o padras- 
to de Frank, para 
ter sobre elle uma 
autoridade legal, [É 
David, que adora- 
va aquella criatu- 
ra, recebeu-a por 
esposa, no mo- 
mento em que ella 
ia para o Alem, 

Passaram-se os 
tempos. Frankera, 
agora, um rapaz c 


cursava a Universidade. Aos pou- 
cos David lhe fôra moldando o 
genio, ensinando-o a reflectir an- 
tes de agir, quebrando um pouco 
seu impeto; mas havia sempre em 
Frank um pouco do seu pai, mas 
tambem havia a bondade de 
sua mai, que quebrava as ares- 
tas daquelle genio impetus- 
so. David tinha agora em 
sua casa uma moça, Shirley I-ol- 
mes, sua sobrinha, que elle pla- 
nejára casar um dia com seu 
enteado. Os dous jovens não 
deixavam mesmo de se estimai 
muito, tanto que Shirley já o 
considerava seu noivo. 

lira essa a disposição de animo 
de todos, quando um dia David 
Davenant recebeu uma noticia 
que o assombrou. Frank fôra 
expulso da Universidade, por 
se ter casado! Que se passára” 
|. que arrastado por seu genio 
impulsivo ce preso ao espirito 
de orgias, que antes dominára 
seu pai, elle organisára uma festa 
em sua casa para o casamento 
de um amigo, A festa se trans- 
formou em uma bebedeira geral 
A policia de costumes foi avisada 
c alli compareceu, Frank alle- 
gou que se tratava de uma reu- 
nião para um casamento. Mas 
eis que O amigo já não quer mais 
se casar A licença para o ca- 
samento, alli estava e pouco 
depois chegava o pastor. Era 
preciso casar alguem, senão iriam 
todos para a cadeia. E Franl 
agindo sem reflectir, resolveu 
asar-se, elle proprio. Com quem” 
Hattic 
ima pequena aventureira, viu 
1 explendida occasião de se tor 
jar a herdeira dos milhões do 
r. Davenant, que forçosamente 
onstituiria seu herdeiro o en 
cado. E elle, o irreflectido, ac- 
“Cito a proposta na qual ella lhe 


om qualquer uma 


Ao invez de trabalhar, Dick passava o tempo em conquistas: ignobeis 


promcttia que no dia seguinte 
tudo ficaria desfeito... E casa- 
ram-se! 

A chegada do rapaz à casa 
do padrasto foi tempestuosa e 


para Shirley um desengano e 
soffrimento. Em vão elle tentou 
explicar a situação, que se ag- 
gravou pela chegada de Hattie 
em companhia de um irmão, 


[Em vão a 


ambos dispostos a se aproveita- 

rem da opportunidade para ar- 

rancar alguns milhares de dollars 

do gesto inrreflectido de Frank. 
( Continúa na pag. 33), 
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Ellas divertem-se 


Film da First National 
clures com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


HR 
Pi. 


Miss Ann julgava enlouquecer no meio de similhante complicação. 


/ Haper — Doris IKENYON 
G:l Barry — LLoyD HUcHES 
Tia Katherinec—LouIsE Faz :NDA 
Betty — VIRGINIA LEE CoRBIN 


O interprete do hetel 
Me CoLLoUGH 

Terry — Hallam Çooley 

Andy — John Patrik 

Tia Sarah— Ethel Wales 


-PHiILO 


Miss Ann Harper estava para 
receber em herança uma fortuna 
enorme, nada menos de seis 
milhões de dollars, mas só pc- 
deria fazel-o ao fim de um certo 
pericdo apoz a leitura do testa- 
mento e ainda sob a condição 
de se casar, no prazo de setenta 
c duas horas, cem um hemem, 


“Com dois ao mesmo tempo ! exclamaram as tias 








cjue merecesse o censentimento 
de suas duas tias, as respeitaveis 
e muito puritanas senhoras Ka- 
therine e Sarah. 


As tias, furiosas por que não 
haviam sido contempladas no 
testamento, resolveram prepa- 
rar as cousas de modo incon- 
veniente para a sobrinha, com 
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o fito de fazel-a 
rança. 


Alem do mais que inventaram 
para aborrecer a pobre moça 
môça era opinião e desejo das 
duas antipathicas matronas, que 
o “futuro marido de miss Ann 
deveria ser um hcmem * 


conve- 
niente, eminentemente respei- 


perder a he- 
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As duas severas tias ouviram com especial attenção a leitura do testamento 


tavel, honesto e trabalhador, so- 
bre ser economico e não pro- 
penso á volubilidade e levianas 
indiscreções 

Como era natural, isso muito 
desagradou o ponto de vista 
de Ann, que não exigiria tanto 
de um esposo, 

Ora, acontecia que já um ra- 


JCCCECTOE 


e o ba 


paz, o joven, Gil Barry, morador 
no hotel onde tambem estão 
hospedadas as personagens fe- 
mininas d'esta historia, atira- 
hira a attenção de Ann. 

Gil, sem saber o que se pas- 
Sava com Ann, a respeito da 
herança — está para declarar 
seu amor á moça 


OO. 


Aquelle rapaz já attrahira a attenção de miss Ann 
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e amas 


Ann porem adianta-se € não 
podendo adivinhar que é amada 
por elle, procura-o e lhe propõe 
um casamento, sendo que elle 
deverá abandonal-a logo que 
ella entre na posse dos seis mi- 
lhões de dollars, dando-lhe ella. 
pelo” serviço”a quantia de cinco 
mil dollars 








O rapaz, magua- 
do, recusa — não só 
por que à ama co 
mo porque julga in- 
sultuosa similhante 
proposta 

durprehendida 
com CSsa recusa 
mas decidida a não 
perder aquele ma 
rido contra o qual 
suas tias nada po- 
deriam articular 
miss Ann teve uma 
ideia, alias por sug- 
gestão de sua pri- 
ma Betty, compro- 
metter-se com 
svmpathico Gil 
pois assim ficariam 
forçadas as tias a 
darem o consenti- 
mento para o casa- 
mento 


De accordo com 
esse plano ella pro 
cura manter Cl nu- 
ma compromette- 
dora situação em 
bora as tias estejam 
alerta 

Mas, eis que, Bei 
LV traz um outro 
rapaz para O mes- 
mo tim ce Ann vê- 
se compremettida 
perante as tias, com 
dous Tra pazes cito 
mesmo tempo 

Estas denunciam 
a sobrinha ao ta- 
bellião e como a lin- 
da noiva não pode 


(Contináa na pag. 32 
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'ui sua prima Betty quem me trouxe para aqui —explicou o rapaz 





O duque acompanhava sua supposta noiva por toda 


O conde de Luxemburgo 


DISTRIBUIÇÃO 


René Duval, Conde De Lu- 
xemburgo — GEorGE WALSH 

Angele Didier Helen Lee 
Worthing 

Duke de Rutzinslf — 
Dark 

O Secretario - 

Anatole - 

Juliette — 

Yvonne 


Micricel 


Charles Requa 
James Morrison 
Lola Tod 


— Joan Meredith 


* 
* + 


O conde de Luxemburgo tinha 
Vinte e quatro annos, era re- 
busto, elegante e finamente edu- 
cado, mesmo por que pertencia 
a uma familia da mais alta li- 
nhagem; mas tendo esbanjado 
toda a herança paterna vivia 
no Quartier Latin” de Paris 
usando apenas o ncme plebeu 
e despretencioso de René Du- 
val, afim de partilhar a modesta 
existencia de seu amigo e ccm- 
panheiro de aventuras de estu- 
dante, Anatole Brinard um pin- 
tcr que residia em um pobre 
atelier e mais pobre ainda apar- 
tamento. 

Os quadres de autoria de 
Anatole Brissard, nã> eram ainda 
devidamente apreciados pelo pu- 
blico c:mprador e, exactamente 
naquella noite, os dais amigos 
Se Veem reduzidos à mais ab- 
soluta falta de dinheiro, Mas 
nem por isso perdem o bom 
humor. 

Depois de jantar as ultimas 
codeas de um pão já velho de 
dous dias, preparam-se os dous 
para ir assistir a uma festa im- 
provisada em casa de sua visínha 





parte, 


a jovial costureirinha Yvonne, 
onde esperam, na folia da dansa, 
esquecer um pouco as tristezas 


: : o 
O ciume do velho apaixonado começava a fatigar Angelo Deici 


de sua sorte. Mcmentos de- 
pois de terem chegado a casa 
de Yvonne, Duval é chamado a 
seu apartamento cnde está sen- 
do precurado per um cavalheiro. 





Infelizmente essa dansa deliciosa, não tardou a scr interrompida 


que lhe vem [lazer a mais singu- 
lar das propostas. 

Essa visita inesperada não era 
cutra senão o secretario do velho 
duque de Rutzonoff, que man- 


Re e anne SR OM 
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dára prccurar Du- 
val para lhe pedir 
que consinta em se 
casar com uma mu- 
lher com que elle 
deseja despcsar nã» 
pcdendo faze!-s uni- 
camente porque clla 
não é nobre. 

A verdade é que 
essa mulher é a 
famosa actriz An- 
gele IDidier, muito 
popular ce applau- 
dida e que, ain- 
da recentemente foi 
coroada em brilhan- 
te concurso, a rai- 
nha das actrizes 
francezas. 

O secretario do 
duque explica minu- 
ciosamente a Duva! 
o que d'el'e preten- 
de. O velho fidalgo 
está loucamente 
apaixonado pela ac- 
triz, porem seus 
preconceites de f- 
milia não lhe pe;- 
mittem casar-se con 
uma mu"hzr que não 
seja de raça nobre 
ou pels menos titu- 
lar, Então, tend 
conhecimento de 
que Duval se en- 
contra em precarias 
cond'cções finance: - 
ras mas é conde au- 
thentico e da mais 
ilustre estirpe pro- 
põôe-lhe por inter- 





—— 





Continúa na p &. 32 


Um Jia, ao sahir de um Sar, Anatole foi asgr2dido e ferido gravemente. 





] a A 
' 


De 





RE 


De té im 


[De accordo com as praxes n essas lestas, Angela, teve, entao, que tirar a mascara 
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F Im da Associated Exhibitor- 
tendo com» pretrgonistas. K e 
thlynr Martyn e John Bohn. 

* 
* * 

David Brant, não se cansava 
de maldizer seu orgulho, que 
tem sido-a causa de tantas jn- 
felicidades em sua existencia 
Seu maior desejo, era que*scu 
filhinho Jcão, não tivesse o mes- 
mo medo de pensar, intransigen- 
tc e altanciro, para que pudesse 
ser feliz. 

Era visinha do orgulhoso viu- 
vo, a Sra. Calhzum, que tinha 
uma encantedera filhinha, Ma- 
ryan, c>mpanheira inseparavel 
de travessuras: de: Jeca», Re- 
berto cutra creança da visinhar- 
ca tambem brincava muito com 
Jcão e Maryan, sendo pois cs 
tres garôtcs am'gos insepara- 
veis. 

Quinze annes são passados. Os 
trez garôtos trrnarem-se adultos 
cacontece que)Jcãoe Roberto am- 
bos, amam Maryan. Entrets 
nº temperamento retrahido de 
J.ão, fazia com que clle adiasse 
sempre sua declaração de amor, 
Rrberto ao contrario, alegre e 
fclgazão, porem um tanto velu- 
ve!, fazia a côrte abertamente á 
joven. Esta nutria a preferencia 
pela indole meiga de João, mas 
tambem cecultava seu segredo, 
na ignorancia de que cccupava 
todo o pensamento do rapaz, 

O Dr. Carvel, um selteirão be- 


Ao lado: Elle não . perdia a esperança 
de sed.zir a encantadora moça, 


>, "ejP 


pa 4 
Amy 


O baile de mascara em casa do Dr. Carvel. 
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Ora, havia um celebre medico) 
de Baltimore, o Dr. Melvin, 
de quem se contavam cures ral 
groesas e escudado por uma 
grande [6 David Brant mund ti 
ceu filho a cesso especiilista 

João [5 submettido a delieada 
vDeração e curado, sem que pos 
"014 alguma O soubesse tirou a 
venda dos olhos A primeira cou 


sa que viu, foi Marvan junto de 
Reberto, numa attitude «ui 
cle julgou. só propria para mo 


vos. Então com a mrten>c 
ração, João retrecedo Não cuve 



































IEEE EI EE A ipacção ser 
acionado umpr conhecida  bai- 
PAPAL UEL SC Apresentar num nu 
mero de dansa original 

Jogo e Marvan foram a esse 
Iuite. Jodovestava indienado com 
Roberto sor causa de seu procedi 
mentor todas us moças lhe me 
recuum attenção do passo que 
com o Mariúun. ele não parecia 
Pre Ceu py 

Nao podendo mais presencia! 
dequelto espectaculo que julgava 
Love altronta a Marvan, Joao 
chama Roberto a uma sala com 


, « 
Ss manifestações de eCtrmia cl mn, |osseron, q QUO DIS LEA lim term vehement 
Marvan e Roberto ao tornar a a a, | pote chama do ordem verminando 
vel-s: nem quer cuvir exol'ca- 1h, g / por dizer que seccle nagesgoen 
ao alguma rigisseo cru capaz de matal=» 
k Prelerinia mil vezes te: Fecndo Vil acalsira de pronánciar coesa 
pera sempre cégo palavras ouNquese o estumoido 


tentretanto, o ID; Curvel 
cntinuava em sum vdrd 
orgias e Roberto, sempre voluvcl 
va lirtando cem todas aus moças 

Naquela noite. realizava-s 
um sumptuoso baile de mascaras 
em casa do solteirão co alem 


das luxuosas. fantazies cle an 


de um tiro Roberco cabe morto 
tendo antes dito que nada my 
tinha com Marvan 

Podos foram uminimos cim 
segu Jeão a propria Marvan 
pelegou=o UM assassino, porquanto 
otivira as ultimas palavras «qui 
cite pronunciaura à Roberto 

Chega o dia do julgamento « 
João é condemaado 

No tim porem, tudo se escla 
rece. Figo provado que o Dr 
Carvel fóca o assassino de Re 
Berto Podbe porvanto dado 
merecido castro enquanto Jod 
é Marvan com a alma cheia de 
CSsperdnçaãs comiam no tutiiro 


que ha de lhes ser pronici) 


D'” GAS FAIRBASKS Cimtirtt 
RITO A Fe 


Ci UI mus apaixonado 


GRIPPE-BRONCHITES, 
COOUELUCHE -TOSSE 


USTÊNIL DR DS a 


GOTTAS XAROPE E 
LABORATORIO E e Epa 
NUTROTHERAPICO polos povosde lingua Reparo 


det proximo film serio O Gancho 
Dr.R.L.aC.Rio ' 


qual não semente o qu 










vagomista como autor e encantador! 


Ss 





Ê O 
O MAIS CARO 
AVENDA EM TODO O BRAS! 











PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS BORICAMPHOR.. 
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O Pirata Negro 





(Continuação da pag, 13) 


barcação ec comprehendendo 


ella 


que tanto pediu AOS 





CILIa FCprC senta o soCcesfto 
CÉUIS [CC 
| bra O animo 

uma bala d 


adniravée] 


Nesse momento 
lançada com 
tombar 


principal. do 


( an] Jão 


pontaria, tlaz em est! 
SEro 
O immediato alar- 
ao tombadilho cor 
dena que disparem tambem con 
tra t) mas 


gra ota 


lhaços Q ma 
navio pirata 
mado c Pre 
ousado ABSTESSOT 
pi os tripulantes da 


chetiados pe lo | desci! nu cido 
nadando 


Han 


À aACIrarçame=se to mar « 
sobem pelos 
urmados com pi 
abordagem 


chetc Cu 


vigorosamen ti 
cos do navi 
de 


rolas « cabres 


Uns Caem Seus 
| trata d alcança! tl ESC ilha da 


í camara da princeza, outros 


| bem pelo lem cortam a ma 
à chado para impedir co revi 
manobra: 


U) fEscoss: 
; 9) UC se 
Hi da princeza com 
curregadas 


Alutato: rapida cc ncarniçad 


CfLIL 


) cu 


|] 
pais 


duas pistola 


mas os: piratas surprehendid 

pela ousadia d iraque « domi 
nados pelo prt SEIO La muell 
a quem chamavam O Pirai 








comprehendendo 


« col Ce-50 «dt lad , 





1 


] 
verdadeira 


XI A 


victoria 


CAPITULO 


Um grupo, porem, sob a che- 
fia do immediato, reuniu-se no 
convez e parece disposto à op- 
resistencia, quando 
algun: Idados, tendo subido 
ão segundo mastro, fazem cahir 

bre clle uma vela c essa enorme 


SsUTia 


pi HF 
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VICLOTLOS 





afinal 


massa de panno paralysando-os 
de subito, permitte aprisional-os 
quasi sem esforço : 

Vencido esse ultimo grupo 
O navio estava completamente 
conquistado, 

Meia hora depois, outra náu 
se approximou trazendo o gover- 
nador da cidade proxima. Este 
alto funceionario, depois de bei- 
jar respeitosa- 
mente as mãos 
da princeza, di 
vISIUI-SE dO Des- 
conhecido di- 
zende-lhe : 

Sr. duque, 
vou, hoje mes- 
mo, escrever ad 
Sua Magestadc 
communicando- 
lhe o vosso alto 
feito, que livrou 
US mares de seus 
mais terrTriveis 
flagellos 

Duque? - 
repetiu a prince- 
za estupefacta 

Como? Nã» 
o sabreis Alteza”? 

exclamou o go- 
vernador Não 
conhecieis ainda 
5. Ex. oSr, du- 
que de Arnaldo 
capitão da Guar 
da Real? 

Sim, Ali 
= disse O 
[Desconhecido e 
como sou primo 
de Sua Magesta 
dec peço-vos per 


à Negro dão pela impro 





priedade do momento, ouso pe- 
dir vossa linda mão. 
À princeza corou mais sorriu. 
E o duque accrescentou vol- 
tando-se para o Governador. 

- Antes de voltarmos á cida- 
de, quero passar por uma pe- 
quena ilha proxima. Ha ali 
um thesouro que será meu pre- 
sente de noivado 


—63p 


Vida amorososa de Rodolto Valentino 
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gundo traz em si O destino de sua 
vida 

No Instituto de Detroit, o 
medicamento é preparado ás 


pressas Um auto leva-o até 
o acrodromo onde um avião 
já está preparado A helice 


começa a gyrar, o apparelho er- 
gue-se velozmente 

[Lá distante, em New York, 
ante as portas da polvelinica, 
uma multidão cada vez mais vo- 
lumosa espera Atravez do 
silencio sinistro da casa de saude, 


as palavras de Rudv chegam 
ate à rua 

Elle não suspeita o perigo, 
que o ameaça, Com voz iraca 


c já apagada, transformada pelo 


mal. contia seu director sua 
contiança 

troo que estive muito 
doente na semana passada. 


rto da morte do que 
Mas quando ficar 
Maine E tão 
saudavel 

( Maine! 


t Mais [M 
nunca 
bom re, ado 
lindo 
tinta 


no proximo numero). 





—s 





Ellas diverteme=se 


(Continuação da pag. 25). 





casar com dous homens, às ma- 
rronas declaram que de “tudo 
lavam as mãos”, abandonando 
miss Ann.a sua sorte: 

Halhando d'esse modo seus 
planos, Ann precira então com- 
prometter as puritanas senhoras, 
para forgal-as, assim, a consen- 
tirem em seu casamento 

Para esse fim, clla contracta 
dous profissiondes “almofadas 
que são apresentados ás velhas 
como sobrinhos de uma senhora 
muito amiga de ambas. 

Os: rapazes decidem mostrar 
às. puritanas es arrabaldes da 
cidade é acabam por pol-as em 
situação embaraçosa em seu 
apartamento, onde Ann e Betty 
arranjam. as cousas de modo a 
poder dar o alarme, depois de 
terem photographado as duas 
em companhia dos rapazes 

Gil, entretanto, temendo pela 
segurança das tias de Ann, se- 
gue-as e consegue desfazer Os 
planos de Ann. 

Esta, porem, que agora o ama, 
tambem declara que quer casar 








Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL | É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de mumerosos se- 
gredos, destinados a corrigir Os 
defeicos e curar as doenças da 
CLIEIS., 

(Im desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile, Dort 
Leguy, que alcançou o primeiro 
premio no Concurso Interna- 
cional de Productos de Toilet- 
te e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme, 

A acção nutritiva do Créme 
RucoL sobre a peile é maravi- 
lhosa; desperta” a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia à renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
zando a pelle, 

MÍANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços ec mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que 
sejam 

Rucas — Pés DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor, 

Como Fixapor: O (Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisionomi- 
ca, fortalecendo a tês, dando-lhe 
um tom sadio. 

Aos CAavaLHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após leita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

GaranNtTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil d sllares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
seus atíres- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tantos e au- 
thenticos. 


VANTAGENS 
po RugoL 





|º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer Os seus ves- 
LHIZIOS. 

FA [nocuidade aboluta; até 


uma creança recemnasci- 
da póde usal-o. 


Bo Absorpção rapida. 

(is Adherencia perleita, usa- 
do como fixavivo do pó 
de arroz. 

5 Não contém gordura, 


a) 


O Perfume incbriante € 


SUAVE. 


[Encontra-se nas bôas pharma- 
cias, drogarias é perfumarias. 

Sev.s, não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 

Únicos cessionarios para a 
America do Sul: ALvim & FRrEI- 
ras, rua do Carmo, .n, |l-sob 
— Caixa postal 1379, 

Coupon — SRS. ALVIM & 
EREITAS, caixa 13729 — São 


Paulo : 





Junto remetto-lhes um vale pos- 
tal da quantia de 12$000 afim de 
que me seja enviado pelo correio 
um póte de RUGOL : 


NOME ars ro titia 


RUAS, does 


CIDADE +... 


css qa o E 1 a || 
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[E fique sabendo que são essas as nossas condieções-=bradou a mais feroz dastias 


cv m elle, embera com isso perca 
a herança dos seis milhões 
Nesse interim a tal senhora 
conterranca das duas tias, tendo 
acompanhado Gil, encontra às 
duas matronas na compromette- 
dora situação que Ann arranjára. 


Assim: miss Ann salva a re- 
putação das tias ec, em troca 
recebe o desejado consentimento 
para um enlace, que, afinal, alem 
de lhe assegurar à posse de uma 
bella fortuna corresponde aos 
anhelos de seu coração 





O conde de Luxemburgo 





(Continuação da pag. 27), 


medio de seu secretario tuo 
elle se case com à actriz ape- 
nas para o fim de lhe dar seu ri- 
tulo, de nobreza mediante a re- 
cribuição de um milhão de 
[rancos 

Com duas condições rodavia 

[a que não deverá ver a sua 
noiva nem mesmo durante a 
cerimonia do casamento 
"a deverá consentir em seu di- 
vorcio dois mezes depois do ca- 
semento. 

Duvals rejeita, indignado, st- 
milhante proposta e volta para 
a festa de Yvonne 

Dias depois, porem, Anatele, 
o seu bom companheiro é lerido 
em um econflicto-c seu medico 
assistente declara que, para que 
elle fique curado é absolutamente 
necessaria uma intervenção ci- 
rurgica, feita por especialistas, 
de alto renome, que não se in- 
commodam por menos de dez 
mil francos. Não dispondo nem 
de dez francos, Duval, para sal- 
var o amigo, resolve acceitar 
a proposta do duque, exigindo 
porem que lhe scjam entregues 
apenas os dez mil francos de 
que precisa para pagar a ope- 
ração de que seu amigo neces- 
sita 

Realisa-se então o casamento, 
de modo muito singular pois 
os noivos ficam separados por 
um biembo, para que não se 
possam ver um ao outro 

O velho duque, presente à 
cerimonia para fisca!isal-a e alta- 
mente ciumento, evita por todos 
es méeics que os nubentes sc 
encontrem ou se avistem mesmo 
por intermedio de espelhos 

Regressando a casa, apoz esse 
consorcio sem precedentes, Du- 
val recebe um telezramnma em 


Academia Sorentifica 
do Belleza 


Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 


1] 
tidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vil- 
site q Academia 
Scientifica de 


Bellega, que en- 
contrará sempre 
senhoras Já tra- 
tadas ou em tre- 
tamento que 
confirmem os 
sérios resultados. 


Tratamentos 






















de Belleza que 
foi premlada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Intermacio- 
nal do Cante 
nario. Experi- 
mente os produc- 
tos de toilette 
Rainha da Hungria. Estojo amostra 
com 7 productos 5$000, pelo Correio 
6$000. Castalgo gratis. Respostas 
mediante sello, 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


(Proximo & Praça Tiradentes) Rio 





que se lhe communica o fale: 
cimento de um seu velho tio 
| o velegramma diz mais que 
esse  fallecimento falo entrar 
no gozo da sua immensa  for- 
tuna, calculada em dez milhões 
de Irancos 


Vendo-se, assim, rc», de um 
da outro Duval parte para a 
Rivicra e, ahi, estando uma tarde 
em passeio um um bote, tem 
cecasião de salvar uma linda 
moça que cahira ao mar 

fissa moça é exactamente An 
sela D'dier, a linda actriz 

Mas o bate virou Cos dous 
relugiad numa lhota são 


Es as O A A E TC 
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Miss Lucy For, 





odrigados a passar ahi a noite 
sózinhes. Duval reconhece então 
na linda creaturinha, que salvou 
clas ondas a celebre actriz pa 
Fistense, mas não sabe que cla 
é sua legitima esposa 

Dias depois, em um Daio d 


mascaras. Duval é coróido rei 


da festa co intimado a escolher 
a rainha, elle, propositadamente 
escolhe Angela, à quem man 


dára horas antes algumas [lóres 
exactamente para poder dis- 
tinguil-a das outras convidadas, 
a despeito da mascara 


(Conclue no proximo mumero) 


tear 


A Voz do Sangue 





(Contintiação da pas 21 


Shúrles 
esta d 


O encontro entre vlla « 
Pot muito doloroso para 
com o Sr Davenanto tornou-se 
violenta pois o capitalista, indi 
nado com ad extorsão, resol- 
Vera nada dar embora estalasse 
qualquer escandalo! [E o par di 


INERLISOS POLIFOLI-=SE para ten 
tar uma nova investida mais 
tarde porem uauntoes de sahir 


dalh tiveram oceasião de notar 
que o Sr. Davenant recolhia 
a um cofre secreto, occulro na 
parede, atraz de um reposteiro 
uma grande quantia 

O Sr. Davenant aquela noi 
não se deitou, tão attribulado 
ficára com tudo aquilo co creado 
apagára as luzes do salão. El 
se deixára ficar alli « pouco de 
pois percebia que chegava al 
guem trazendo uma lanterna 
electrica [Esse alguem abre O 
cofre e rouba o dinheiro O 5 
Davenant corre para elle. mas 
recebe na cabeça uma pancada 
que cprostra. Voltou a si quando 
Frank Oo soccorria €U pedia 1 GA € 
corro. Seria elle o ladrão? Pouco 
depois chegam Hatrtice o irmão 
c logo Davenant percebeu que 
faltava dão irmão d aquellaaven 
tureira o botão do casaço. que 
perdera na luta! 

O Sr. Davenant. relatou o que 
se passára é disse que ia revista! 
a todos, pois tinha havido 
roubo IEsymediatament Hat 


no papel de bailarina do bar 


À SCENA MUDA 


Eee mostro 
levava 
na maleta 
dez mil do! 
tars que ha 
Via recebido de [ram] 


CILC 


Perro upuio 
cla desistisse do casamento, lim 
Va O FapDaT protestou que Isso 
cra felso O Sr Davenant deu 
credito deuellas palavras e exigiu 
que o rapaz pagassse cs dez mu 
dollars Dar-lhe-ta uma oppor 
unidade para 550) empregande-o 
em Chalopan, nas Antilhas 
Assim Jack partiu para o 
mesmo logar onde seu pai se 
perdera Mas em vez de levar 
a vida Cfuo fôra a de Dick, clle 
trabalha com aílinco ce econo- 
misa. para pagar sua divida 
O que clle não sabia cra que esse 
logar lhe tóra dado a pedido 
de Shirley. sob promessa de se 
casar clla com David Davenant 


que se apaixondra por ella 
Passaramesc seis mczt nos 
quaes Frank não fez mais do 


que trabalhar até que Feggie 
vm velho amigo de seu pato quiz 
“aber por que fóra mandado para 
Chalopan Contou-lhe então 
que era esse O processo d'aquelle 
homem, quando queria atastar 
alouem das mulheres, que elle 
amava, pois assim já fizera com 
o pai delle 

Ora Frank recebera uma com 
municação do proximo casamento 
do seu padrasto tintão tóra para 
lhe roubar Shirlev. que o man; 
dára para aquele clima ho! 
rendo” 

Vai se realizar à cerimonia 
Erank salta de um automovel 
4 porta do palacete Entra « 
eus dedos crispados apertam 
acoronha de uma pistola quando 
vê os nubentes ajoelhados ante 
um altar improvisado O es- 
pirito de seu pai demina-5. 1M 
pelle-o para o erim mas 
nelle revive tambem O espirito 
de sua mai, que lhe faz largar a 
arma. E Frank vai retirar-se 
quando o padrasto o ve e corre 
Dadra elle Mal recebido instl 
à vas ter do uma 


[843 RI Lá 


tad , ce 


na secretária, di onde 
Fôra escripta no dia 


rorira 


uma carta 
em que Frank embarcára e devia 


UI lhe entregue depo sd 
morte Nessa curta « le Ji | 
verdad. sabia que na 
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V partida de Pranto fot vivamente commentada. 


vinha sido elleo ladrão, pois tudo 
descobrira. mas CJuCrra lazerd elle 
um homem Julgando «que cell 
não amava Shirley cv amando-a 
va propor-lhe casamento Mas 
a fortuna ficaria metade para 
ella c metade para o enteado 
que elle continuava a estimar 





COMO CONSEGUIR UMA 
CUTIS QUE OS HOMENS 
ADMIREM 





(Da Revista Happy Hours) 


"Um homem poderá admit- 
vir com certas reservas, que os 
pós, crêmes e demais preparados 
constituam uma ajuda necessa- 
ria para a conservação da bel- 
leza , escreve uma mulher pro- 
fundamente observadora, ''po- 
rem no amago do coração con- 
tinuará sonhando com uma 
formosura que não necessite 
destes recursos, para o realce 
dos seus dotes naturaes. 

As mulheres que sabem levar 
em conta isto e que dão impor- 
tancia à opinião dos homens 
evitam o uso de qualquer subs- 
tancia que denuncie que sua 
belleza não é completamente 
natural, E por isto que taes 
mulheres em numero sempre 
maior estão adquirindo o cos- 
tume do emprego da cêra mer 
colized (em inglez: pure merco- 
lized wax), que se pode ençon- 
trar em qualquer pharmacia. 
Applicando a cêra mercolized 
á noite e retirando-a pela ma: 
nhã, ellas obtêm e conservam 
uma cutis completamente na- 
tural, pois a cêra nada accres- 
centa á cutis velha, ao contra- 
rio procede à extirpação desta 
ultima, absorvendo gradual- 
mente de modo imperceptivel 
as cellulas mortas; fazendo 
apparecer a fresca, clara e avel- 
ludada tez que se acha imme- 
diatamente por baixo, cuja ap- 
parencia sà e juvenil nunca 
poderá se confundir com a de 
uma pelle rigida e artificial. 





Frank caliu em st mas quan 
do «quiz agradecer do padrasto 
crua tarde. O bom homem havia 
fallecido, O medico da família, 
que alli estava explicou o estado 


cardiaco de Davenanto que não 
podia receber choque algum. 
Fallecera como vivera sem- 


pre bem e um justo, 

[E como tudo passa neste mun- 
do — a dor passou tambem e 
Frank e Shirley vieram a conhe- 
cer dias melhores, de lelicidade 
no amor 


HoBk 


O sexo aventuroso 


(Continuação ca pus 17) 





AYmanhecera finalmente cá 
Victor Ashley ia se despedir do 
hoteleiro quando casualmente 
deparou com o nome de Patrícia 
no livro dos hospedes, acabando 
por saber onde licava o quarto 
da moça 

Uma alegria infernal dilatou- 
lhe o peito. Num momento foi 
ter ao quarto indicado c 


como 
clla se negasse a abrir, Victor 
arrembeu a porta obrigando 


Patricia a lutar [uriosaments 
cem elle, Emquanto Isso, cecor- 
ria já se achava perto do hotel. 
Redney Adams, que, a pedido 
da avósinha de sua noiva, fôra 
precural-a. Seu coração dizia- 
lhe que ella alli estava. Como um 
louco elle invadiu a estalagem 
mas. penetrando no quarto de 
Patrícia, uma scena dolorosa O 
surprehendeu, pois viu o beijo 
que Victor dava em sua noiva 
Patricia ao vêr seu noivo ali 
julgouise irremediavelmete pci 


dida. Elle nunca havia de acre 
ditar em sua innocencia, nem 
como o facto se passara real 
mente 


É. emeuanto Victor e Rodner 
se empí nham cm luta encarni- 


çada Patricia num gesto cd 


desespc Fr caminha sCcm de sto 
IMPpTessTo- 


queda d Niagara 


até Que o espectacuilr 
nador da 


tal-a tomar lima Ti IuUÇÃO U 


bit 


“E PENTE 
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Porem Rodney tendo surrado 
severamente o miseravel que 
fugiu como--um: cão já "de tudo 
soubera pelo hoteleiro e, na an- 
cia de procurar sua noiva, corre 
como um louco, chegando jus- 
tamente- no mêemento em que 
ella se atirava às aguas. 

Rodney não hesita e atira-se 
tambem, na esperança de sal- 
vala. Não é tarefa facil, O 
impeto-€é a violencia das aguas 
são assombrosas e talvez vies- 
sem a perder as forças, se um 
aeroplano que por alli fazia ex- 
periencia, mão avaliasse a da 
tremenda situação de ambos: 

Pressuroso o aviador, joga 
uma escada de corda, salvando-os 
assim de morte certa. 

* Passam-se os dias, Tudo es- 
clarecido então volta a paz, a 
tranquillidade e Patricia, recli- 
nada aohombro de seu noivo, que 
“ella agora ama verdadeiramente. 
comprehende quão errada andou. 
e resolve renunciar a todas as 
suas loucuras 


=i68mãa! 


SEGREDOS 
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haviam distanciado, chegavam 
de novo à filha que lhes fugira 
para seguir o homem que amava. 

Agora lady relê o seu diario 
com a mão tremula e o pensa- 
mento no marido moribundo. 
Ella recorda o que se passára 
uns trinta annos antes. E' que 
a sociedade commantava os 
amores de sir John Carlton. 
Não era segred» para ninguem 
que a beila senhora Manwa- 
ring estava se divorciando de 
seu marido para se casar com 
elle. Talvez somente Mary igno- 
rasse,.. E, para cumulo da des- 
dita, essa Sra. Manwaring viera 
hoje a sua casa apenas para lhe 
dizer isso: Sir John queria 
se casar com eila, apoz o di- 
vorcio, mesmo porque no pro- 
cesso elle figurava como seu 
cumplice! Porem elle não tinha 
coragem para dizello á esposa 
e separar-se d ella, pelo que vi- 
nha pedir-lhe que lhe facilitasse 
a confissão para felicidade delle 

Pobre Lady Mary Se cra 
para a felicidade de “seu” John 
d'aquelle a quem amava sobr 
tudo, ella o faria, Mas John 
chegára naquelle memento, « 
comprehendera toda a grandeza 
d'aquella alma e teda a seve- 
ridade da situação. Casar-se 
com a Sra. Manwaring? Mas 
jamais pensára nisso! Fôra fraco 
sim, mas jamais pensára em 
deixar a esposa-—e, muito menos 



















munhos e folheto 
de forma perfeita. 


Dept. 890 


UM NARIZ DE FORMA PERFEITA 


PODE SE OBTER FACILMENTE 


APPARELHO TRADOS, MODELO 25 corri: 
ge toda a classe de narizes defeituosos, 
com rapidez, sem dor, com efleito perma- 
nente e na propria causa. 
E o unico ajustavel, 
que dá ao nariz uma forma perfeita. Mais 
de 87.000 clientes 
dado pelos medicos ha muitus annos. 
nha experiencia de 16 annos 
fabricação de apparelhos para corrigir na- 
rizes estã à sua dispcesição 
MODELO 25 JR. PARA AS CRIANÇAS. Escreva solicitando teste- 
gratis que lhe explicarão como obter um nariz 


M. PRILETY, ESPECIALISTA 
Binghamton. N Y E:U. A. 


para se unir à uma 
leviana como aquella! 
“Então Lady Mary viu a “ou- 
tra” retirar-se, -não sem deixar 
atraz de si algumas insolencias, 
que indicavam bem o seu: tem- 


creatura 


peramento e sua educação. 


Depois» a sós com o marido 
ella, -a bôa e santa criatura, re- 
tomou sem uma palavra as cos- 
turas que fazia, .. Foicelle quem 
se approximou, para: lhe per- 
guntar o que queria que dissesse. 

— “Tudo”. — Foi a resposta. 

— “(Como tudo Cena adin- 
terrogação des elhos delle. 

Sim, tud), es amores que Li- 
vera, que ella descobrira: mas 
guardára segredo, queria agora 
vel-os confessados, como que de- 
sejando, ella prepria, reavivar 


chagas em seu ccração E elle, 
contou um, dois, trez casos, 

Mas havia sempre uma affir- 
mação em seus labios — a de 
que tudo aquillo fôra passa- 
geiro. pois nunca deixara de 
amal-a..' Não acreditas?  per- 


guntou por fim, afílieto 

— “Como não '? Se não acre- 
ditasse, eu que os sabia todos, 
eu que os acompanhava com o 
meu silencio, eu que tinha a cer- 
teza de sua acção passageira, 


já não existiria... — Foija 


resposta daquella mulher, que 
com o lenço pequenino, de fina 
cambraia, enxugava dvas la- 
grymas que rolavam pela face 


e 


Chamam-a. E' o marido que 
a chama e ella corre para junto 
delle, como sempre o fizera, 
solicita em servil-o, uma escrava 
do amor a despeito da edade em 
que já se achavam ambos. Cor- 
reu para elle... Seriam os ul- 
timos momentos?... Não! A 
crise passára. “Seu” John lhe 
era restituído. Mas agora já 
não havia entre elles, segredos 
a guardar 


top 


Corações a premio 





(Continuação da pag, 10) 


lhido pelo principe e Miss Ste 
vens, com esse sexto sentido das 
mulheres de saberem-se amadas 
cu desdenhadas peles homen: 
começou logo a vêr a predile- 
cção do nobre russo, por sua 
linda amiguinha, Então, resi- 
vnada à sua sorte de nunca 
encontrar um pretendente, vendo 
perdidas tedas as suas esperan- 
ranças de conquistar O principe, 
ela quiz ajudal-o em suas. pre- 
tenções para com Annabéelle. 


seguro, garantido 


Recommen 
Mi- 


no estudo e 


satisfeitos. 


—— A SCENA MUDA— 7.º ANNO — N. 328 


[E pouco depois 
approximando-se 
da amiga, affir- 
mava-lhe o -esta- 
do de paixão em 
que Nicholau se 
encontrava. 
Entretanto 
depois de uma 
cerie de gaf/es 
tremendas, resol- 
veu o Sr. Paget 
abandonar o sa- 
Jão de baile, dei- 
xando um recado 
ao porteiro, para 
que dissesse à 
senhorita Anna- 
belle que elle a 
esperaria em seu 
automovel, áà 
porta dº palace- 
te. É sahiu. 
Arrebatado 
pela explosão 
vulcânica de seu 
amor, quizo prin- 
cipe Nicholau 
saber alli mes- 
mo onde morava 
a sua eleita e se 
lhe podia dar es- 
peranças de to- 
mar cad em sua 
companhia na 
cidade no dia 
que achasse mais 
conveniente. Mas Annabéelle. 
porem, não podia acccitar esse 
convite, pois, como explicou, 
tinha que partir no dia seguinte 
para Head Point, em companhia 
de sua tia e do Sr. Paget, pois 
alli deviam passar toda a semana. 


Ao despedir-se da moça, soube 
Nicholau que Head Point era a 
casa de campo do Sr. Paget 
c ainda mais : que este andava 
à procura de um rapaz de con- 
fiança para administrar o ser- 
viço domestico de sua vivenda 
isso é, para ser o mordomo de 


sua residencia 

O principe não teve mãos 
a medir - Necessitava de tra- 
balho e ainda mais do que 
isso, de estar sempre ao lado 
de sua linda Annabelle. Assim, 
pois, quando a moça, no dia 
seguinte, chegou a - Head 


Point, já lá encontrou, para sua 
arande surpreza, o principe Ni- 
cholau -— Alexnolt metamorpho- 
seado em novo mordomo do 
Ot; Paget 


Este, é excusado dizer, 
rava à identidade de 
empregado 


[gNO- 
seu novo 

A“ mesa, por cevasião do jan- 
tar o rapaz fez todo o possivel 
para deixar sempre seu “patrão” 
em situação ridicula, Mas 
o “massa-bruta — do petroleiro 
nem se aperccbia dos liascos que 
o cutro lhe preparava. À paginas 
tantas, a uma das premeditadas 
armadilhas do suppaosto copeiro, 
o Sr. Paget voltando-se para à 
senhorita Annabelle, tentou ex- 
plicar impertigado em sua pose 
de patrão. 


— Não leve a mal o James 
[Estes creados russos são tão 
estupidos. que não sabem dil- 
fcrençar uma colher de sopa de 
um. saxophone 


E não poude adeantar mais 
porque Nicholáu ja chegando 
com um prato de ensopado, en- 
tornando-lhe o caldo quente em 
pleno pescoço. 


O programma da batalha insi- 
diosa, para reduzir O «grotesco 
Or. Paget à expressão mais sim- 
ples, estava já cuidadosamente 
traçado pelo irreverente copeiro 


34 


Elle encostou-se 





à porta, acabrunhado pela tristeza, 


de sangue azul, que não perdia 
vasa. 
Mas, que alguma 
cousa de anormal começava a 
se passar entre sua supposta 
namorada e seu novo empregado, 
o Sr. Paget telegraphou á4 sua 
professora. de etiqueta, a prin- 
ceza Sophia, para que viesse 
immediatamente auxilial-o, pois 
estava' em risco de perder para 
sempre a linda Annabelle, E 
a princeza não se fez esperar, 
chegando à vivenda pelo primeiro 
trem. Isso, porem, ainda mais 
peiorou a situação. Miss Anna- 
belle, que já havia, de ha muito 
descoberto no copeiro do Sr. 
Paget seu fervoroso galanteador 


— 


notando 


da casa dos quadros e do salão 
do. baile, agora procu- 
rando uma opportunidade para 
deixar seu ricaço pretendente a 
vêr navios e retirar-se com oO 
principe 


estava 


Sciente do avrazo sentimental 
em que se achava seu discípulo 
o primeiro acto da princcza, a” 
chegar à casa do Sr. Paget, 
tot leval-o para o logar mais ro- 
mantico do jardim, começando 
ahi uma das suas lições bem il- 
lustradas sobre como se con- 
quista um. beijo de uma namo- 
rada, À meio da scena — que 
não passava de um exemplo 
figurado — apparece a tia de 
Annabelle, que tomando a prin 
cera por outra cousa que não 
uma simples professora de eti- 
queta, promoveu um tremendo 
escandalo. sobre o caso 
servindo-se 

Paget, O 

Anabele 


Emquanto isto 
do automovel do St 
principe c a linda 


fugiam para realizar seu casa 
mento 
Prevenido dessa luga, resol. 


veu o rico petroleiro remediar 
suas maguas de maneira intel- 
ligente propondo casamento 
a princeza, que assim conquistou 
a fortuna emquanto seu irmão 
A Anabelle iam vIVeI pobr “s ma 
felizes 
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